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Educação Artística

As artes no currículo do ensino básico
As artes são elementos indispensáveis no desenvolvimento da expressão pessoal, social e cultural
do aluno. São formas de saber que articulam imaginação, razão e emoção. Elas perpassam as vidas das
pessoas, trazendo novas perspectivas, formas e densidades ao ambiente e à sociedade em que se vive. 

A vivência artística influencia o modo como se aprende, como se comunica e como se interpretam os
significados do quotidiano. Desta forma, contribui para o desenvolvimento de diferentes competências e
reflecte-se no modo como se pensa, no que se pensa e no que se produz com o pensamento.

As artes permitem participar em desafios colectivos e pessoais que contribuem para a construção da
identidade pessoal e social, exprimem e enformam a identidade nacional, permitem o entendimento das
tradições de outras culturas e são uma área de eleição no âmbito da aprendizagem ao longo da vida.

A educação artística no ensino básico desenvolve-se, maioritariamente, através de quatro grandes áreas
artísticas, presentes ao longo dos três ciclos:

• Expressão Plástica e Educação Visual;

• Expressão e Educação Musical;

• Expressão Dramática/Teatro;

• Expressão Físico-Motora/Dança.

No 1.º ciclo as quatro áreas são trabalhadas, de forma integrada, pelo professor da classe, podendo este
ser coadjuvado por professores especialistas.

No 2.º ciclo verifica-se um aprofundamento nas áreas da Educação Musical e da Educação Visual.
Esta última associa-se à área Tecnológica, dando origem à disciplina de Educação Visual e Tecnológica.

No 3.º ciclo o leque de escolhas à disposição do aluno é alargado. Permanece a Educação Visual como
disciplina obrigatória e é introduzida outra área artística opcional, de carácter obrigatório, de acordo com
a oferta da escola (Educação Musical, Oficina de Teatro, Dança ou outra.)

Neste documento parte-se do princípio de que as disciplinas enunciadas são independentes, tendo
linguagens, sinais e símbolos próprios (visuais, sonoros, cinéticos) e compreendendo um corpo de
saberes, conceitos, formas, géneros, técnicas, processos e significados específicos. Aqui, procura-se o que
é comum e transmissível a toda a actividade artística. 

A definição de competências específicas, comuns a todas as artes presentes na escola, pretende
contribuir, nomeadamente, para a estruturação das ofertas de escola que excedam o âmbito das áreas
disciplinares atrás apresentadas, para a realização de projectos de integração artística e, ainda, para a
organização de actividades artísticas em espaços de enriquecimento curricular.

Todas as actividades artísticas desenvolvidas na escola, ou aí programadas, para serem vividas pelo aluno,
quando fundadas nos princípios aqui enunciados, são consideradas parte integrante do currículo do
ensino básico.



Relação com as competências gerais 

As competências artísticas contribuem para o desenvolvimento dos princípios e valores do currículo e
das competências gerais, consideradas essenciais e estruturantes, porque:

• Constituem parte significativa do património cultural da humanidade;

• Promovem o desenvolvimento integral do indivíduo, pondo em acção capacidades afectivas,
cognitivas, cinestésicas e provocando a interacção de múltiplas inteligências;

• Mobilizam, através da prática, todos os saberes que o indivíduo detém num determinado
momento, ajudam-no a desenvolver novos saberes e conferem novos significados aos seus
conhecimentos;

• Permitem afirmar a singularidade de cada um, promovendo e facilitando a sua expressão,
podendo tornar-se uma "mais-valia" para a sociedade;

• Facilitam a comunicação entre culturas diferentes e promovem a aproximação entre as pessoas
e os povos;

• Usam como recurso elementos da vivência natural do ser humano (imagens, sons e
movimentos) que ele organiza de forma criativa;

• Proporcionam ao indivíduo, através do processo criativo, a oportunidade para desenvolver a sua
personalidade de forma autónoma e crítica, numa permanente interacção com o mundo;

• São um território de prazer, um espaço de liberdade, de vivência lúdica, capazes de proporcionar
a afirmação do indivíduo reforçando a sua auto-estima e a sua coerência interna, fundamen-
talmente pela capacidade de realização e consequente reconhecimento pelos seus pares e
restante comunidade;

• Constituem um terreno de partilha de sentimentos, emoções e conhecimentos;

• Facilitam as interacções sociais e culturais constituindo-se como um recurso incontornável
para enfrentar as situações de tensão social, nomeadamente as decorrentes da integração de
indivíduos provenientes de culturas diversas;

• Desempenham um papel facilitador no desenvolvimento/integração de pessoas com necessi-
dades educativas especiais;

• Implicam uma constante procura de actualização, gerando nos indivíduos a necessidade
permanente de formação ao longo da vida.

Experiências de aprendizagem

Ao longo da educação básica, o aluno deve ter oportunidade de vivenciar aprendizagens diversificadas,
conducentes ao desenvolvimento das competências artísticas e, simultaneamente, ao fortalecimento da
sua identidade pessoal e social. 

• Práticas de investigação

Promover projectos de pesquisa em artes. Explorar um determinado tema/situação/problema
com significado para o aluno, baseando a recolha e tratamento da informação num processo que
vise a protecção do património artístico, num quadro de rigor ético.
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• P r odução e realização de espectáculos, oficinas, mostras, exposições, instalações e outr o s

Participar em realizações artísticas que propiciem o desenvolvimento de actividades individuais

e em grupo e de trabalho interdisciplinar.

• Utilização das tecnologias da informação e comunicação

Criar oportunidades de trabalho com diferentes programas e materiais informáticos, assim como

recursos da Internet.

• Assistência a diferentes espectáculos/exposições/instalações e outros eventos artísticos

Assistir a espectáculos de naturezas e orientações estéticas diversificadas.

• Práticas interdisciplinares 

Desenvolver projectos com outras disciplinas e áreas disciplinares, permitindo a transferência de

saberes.

• Contacto com diferentes tipos de culturas artísticas

Contactar com diferentes culturas artísticas de diferentes povos e em diferentes épocas,

ampliando as referências culturais e estéticas e contribuindo para o desenvolvimento de uma

consciência multicultural.

• Conhecimento do património artístico nacional 

Promover a valorização do património artístico e cultural nacional, regional e local de uma

forma activa e interventiva. Contemplar trabalhos de investigação que pressuponham recolha,

registo, exploração e avaliação de dados e, sempre que possível, visitas de estudo.

• Intercâmbios entre escolas e outras instituições

Desenvolver intercâmbios com estudantes de outras escolas de forma a possibilitar o conheci-

mento recíproco, a troca de experiências, a valorização das diferenças (culturais, religiosas,

étnicas...) e dos respectivos patrimónios artístico-culturais.

Criar parcerias com instituições sociais, culturais e de recreio, estabelecendo, assim, laços

importantes para a dinamização cultural da escola. 

• Exploração de diferentes formas e técnicas de criação e de processos comunicacionais

Compreender as formas como os diferentes elementos artísticos interagem e desenvolver a

capacidade de selecção e aplicação de técnicas no processo de criação artística. Incentivar

formas personalizadas de expressão e comunicação.

Literacia em artes

Literacia em artes pressupõe a capacidade de comunicar e interpretar significados usando as linguagens

das disciplinas artísticas. Implica a aquisição de competências e o uso de sinais e símbolos particulares,

distintos em cada arte, para percepcionar e converter mensagens e significados. Requer ainda o entendi-

mento de uma obra de arte no contexto social e cultural que a envolve e o reconhecimento das suas

funções nele.

Desenvolver a literacia artística é um processo sempre inacabado de aprendizagem e participação que

contribui para o desenvolvimento das nossas comunidades e culturas, num mundo onde o domínio de

literacias múltiplas é cada vez mais importante.
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A literacia em artes implica as competências consideradas comuns a todas as disciplinas artísticas, aqui
sintetizadas em quatro eixos interdependentes:

• Apropriação das linguagens elementares das artes;

• Desenvolvimento da capacidade de expressão e comunicação;

• Desenvolvimento da criatividade;

• Compreensão das artes no contexto.
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Competências específicas

As competências artísticas que o aluno deve desenvolver ao longo do ensino básico organizam-se, assim,
em quatro grandes eixos estruturantes e inter-relacionados, constituindo algo que se poderá designar
como literacia artística.

A apropriação das competências é realizada de forma progressiva num aprofundamento constante dos
conceitos e conteúdos próprios de cada área artística, dando origem a diferentes percursos, de acordo
com a especificidade de cada arte.
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• Adquirir conceitos.

• Identificar conceitos em obras artísticas.

• Aplicar os conhecimentos em novas situações.

• Descodificar diferentes linguagens e códigos das artes.

• Identificar técnicas e instrumentos e ser capaz de os aplicar com correcção e oportunidade. 

• Compreender o fenómeno artístico numa perspectiva científica.

• Mobilizar todos os sentidos na percepção do mundo envolvente.

• Aplicar adequadamente vocabulário específico.

• Aplicar as linguagens e código de comunicação de ontem e de hoje.

• Ser capaz de interagir com os outros sem perder a individualidade e a autenticidade.

• Ser capaz de se pronunciar criticamente em relação à sua produção e à dos outros.

• Relacionar-se emotivamente com a obra de arte, manifestando preferências para além dos aspectos
técnicos e conceptuais.

• Desenvolver a motricidade na utilização de diferentes técnicas artísticas.

• Utilizar as tecnologias de informação e comunicação na prática artística.

• Intervir em iniciativas para a defesa do ambiente, do património cultural e do consumidor no
sentido da melhoria da qualidade de vida.

• Participar activamente no processo de produção artística. 

• Compreender os estereótipos como elementos facilitadores, mas também empobrecedores da
comunicação.

• Ter em conta a opinião dos outros, quando justificada, numa atitude de construção de consensos
como forma de aprendizagem em comum.

• Cumprir normas democraticamente estabelecidas para o trabalho de grupo, gerir materiais e equipa-
mentos colectivos, partilhar espaços de trabalho e ser capaz de avaliar esses procedimentos. 

Apropriação das linguagens elementares das artes

Desenvolvimento da capacidade de expressão e comunicação
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• Valorizar a expressão espontânea.

• Procurar soluções originais, diversificadas, alternativas para os problemas.

• Seleccionar a informação em função do problema.

• Escolher técnicas e instrumentos com intenção expressiva.

• Inventar símbolos/códigos para representar o material artístico.

• Participar em momentos de improvisação no processo de criação artística.

• Identificar características da arte portuguesa.

• Identificar características da arte de diferentes povos, culturas e épocas.

• Comparar diferentes formas de expressão artística. 

• Valorizar o património artístico.

• Desenvolver projectos de pesquisa em artes.

• Perceber a evolução das artes em consequência do avanço tecnológico. 

• Perceber o valor das artes nas várias culturas e sociedades e no dia-a-dia das pessoas.

• Vivenciar acontecimentos artísticos em contacto directo (espectáculos, exposições...).

• Conhecer ambientes de trabalho relacionados com actividades artísticas (oficinas de artistas, artesãos,
estúdios de gravação, oficinas de construção de instrumentos, salas de ensaio...) e suas proble-
máticas /especificidades (valores, atitudes, vocabulário específico). 

Desenvolvimento da criatividade

Compreensão das artes no contexto
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Educação Visual

Arte, Educação e Cultura

Arte assume-se como uma componente integrante da Lei de Bases do Sistema Educativo. Nos três ciclos

da educação básica os alunos têm a oportunidade de contactar, de forma sistemática, com a Educação

Artística como área curricular. A abordagem às Artes Visuais faz-se através da Expressão Plástica,

da Educação Visual e Tecnológica e da Educação Visual, que desempenham um papel essencial na

consecução dos objectivos da Lei de Bases.

A Arte como forma de apreender o Mundo permite desenvolver o pensamento crítico e criativo e a sen-

sibilidade, explorar e transmitir novos valores, entender as diferenças culturais e constituir-se como

expressão de cada cultura. A relevância das Artes no sistema educativo centra-se no desenvolvimento de

diversas dimensões do sujeito através da fruição-contemplação, produção-criação e re f l e x ã o -

-interpretação.

A escola, nas suas múltiplas experiências educativas, deve proporcionar o acesso ao património cultural

e artístico, abrindo perspectivas para a intervenção crítica. Neste contexto, as Artes Visuais, através da

experiência estética e artística, propiciam a criação e a expressão, pela vivência e fruição deste

património, contribuindo para o apuramento da sensibilidade e constituindo, igualmente uma área de

reconhecida importância na formação pessoal em diversas dimensões – cognitiva, afectiva e comuni-

cativa. Acredita-se que a educação em Aartes Visuais, num processo contínuo ao longo da vida, tenha

implicações no desenvolvimento estético-visual dos indivíduos, tornando-se condição necessária para

alcançar um nível cultural mais elevado, prevenindo novas formas de iliteracia.

A Arte não está separada da vida comunitária, faz parte integrante dela. A aprendizagem dos códigos

visuais e a  fruição do património artístico e cultural constituem-se como vertentes para o entendimento

de valores culturais promovendo uma relação dialógica entre dois mundos: o do Sujeito e o da Arte,

como expressão da Cultura. O entendimento da diversidade cultural ajuda à comparação e clarificação

das circunstâncias históricas, dos modos de expressão visual, convenções e ideologias, valores e atitudes,

pressupondo a emergência de processos de relativização cultural e ideológica que promovem

novas formas de olhar, ver e pensar. Estas formas revelam-se essenciais na educação em geral, pelo

facto de implicarem processos cooperativos como resposta às mudanças que se vão operando

culturalmente.

Arte e Educação Visual

A Educação Visual constitui-se como uma área de saber que se situa no interface da comunicação e da

cultura dos indivíduos tornando-se necessária à organização de situações de aprendizagem, formais e não

formais, para a apreensão dos elementos disponíveis no Universo Visual. Desenvolver o poder de

discriminação em relação às formas e cores, sentir a composição de uma obra, tornar-se capaz de

identificar, de analisar criticamente o que está representado e de agir plasticamente são modos

de estruturar o pensamento inerentes à intencionalidade da Educação Visual como educação do olhar

e do ver.



A compreensão do património artístico e cultural envolve a percepção estética como resposta às quali-

dades formais num sistema artístico ou simbólico determinado. Estas qualidades promovem modos de

expressão que incluem concepções dos artistas e envolvem a sensibilidade daqueles que as procuram.

As investigações iniciadas no século XX na área da Educação e da Psicologia contribuíram para uma com-

preensão mais vasta do papel da arte no desenvolvimento humano. Ao longo das últimas décadas, as

orientações nesta área apontam para uma integração, cada vez mais aprofundada, dos saberes no âmbito

das teorias da arte, da estética e da educação. Destas pesquisas emergiram dados importantes para a com-

preensão do sujeito como criador e fruidor. Estas concepções educacionais e artísticas introduziram novas

linhas de orientação, operando mudanças ao nível téorico e prático, na Educação Visual.

O paradigma anterior, fundado na convicção de que a apreciação e a criação artísticas eram uma questão

de sentimento subjectivo, interior, directo e desligado do conhecimento da compreensão ou da razão, com-

partimentando o cognitivo-racional e o afectivo-criativo, teve como reflexo na prática escolar, sobretudo nos

p r i m e i ros anos de escolaridade, o entendimento do processo criativo como manifestação espontânea e

a u t o - e x p ressiva, com a valorização da livre expressão, adiando, consecutivamente, a introdução de

conceitos da comunicação visual, antevendo novos modos de fazer e de ver.

É reconhecido que as práticas educativas, influenciadas pela visão expressionística referida, têm vindo a

ser abandonadas, dando lugar a acções educativas estruturadas, de acordo com modelos pedagógicos

abertos e flexíveis, originando uma ruptura epistemológica, centrada num novo entendimento sobre o

papel das artes visuais no desenvolvimento humano, integrando três dimensões essenciais: sentir, agir e

conhecer. Este conhecimento evolui com a capacidade que o sujeito tem de utilização de ferramentas,

disponibilizadas pela educação, na realização plástica e na percepção estético-visual. 

Assinale-se, por exemplo, a ideia do desenvolvimento da expressão visual, baseada num repertório de

respostas, em vez de um modelo linear que tem estado patente nas teorias do desenvolvimento

psicológico e artístico. A aquisição gradual de um conjunto diferenciado de respostas, a desenvolver

precocemente, constitui o objectivo do conhecimento na educação visual.

O desenvolvimento da percepção estética e a produção de objectos plásticos  envolve o entendimento e

intervenção numa realidade cultural à qual a escola não deve ser alheia. O recurso ao método de

resolução de problemas, como metodologia para a educação visual, tem propiciado a valorização de

soluções utilitárias imediatas, negligenciando-se, por vezes, a dimensão estética das propostas. Apesar da

importância desta metodologia fundamentada em diferentes momentos de decisão, pesquisa, experi-

mentação e realização, destaca-se, neste contexto, a actividade estética nas artes visuais como cons-

titutiva do conhecimento do Universo Visual, relacionando a percepção estética com a produção de

objectos plásticos.

A relação entre o Universo Visual e os conteúdos das competências formuladas para a educação visual

pressupõe uma dinâmica propiciadora da capacidade de descoberta, da dimensão crítica e participativa

e da procura da linguagem apropriada à interpretação estética e artística do Mundo.
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Competências específicas 

Dimensões das competências específicas 

Ao longo do ensino básico as competências que o aluno deve adquirir em Aartes Visuais articulam-se em
três eixos estruturantes – fruição-contemplação, produção-criação, reflexão-interpretação.

Fruição-contemplação

• Reconhecer a importância das artes visuais como valor cultural indispensável ao desenvolvi-
mento do ser humano;

• Reconhecer a importância do espaço natural e construído, público e privado;

• Conhecer o património artístico, cultural e natural da sua região, como um valor da afirmação
da identidade nacional e encarar a sua preservação como um dever cívico;

• Identificar e relacionar as diferentes manifestações das Artes Visuais no seu contexto histórico e
sociocultural de âmbito nacional e internacional;

• Reconhecer e dar valor a formas artísticas de diferentes culturas, identificando o universal e o
particular.

Produção-criação

• Utilizar diferentes meios expressivos de representação;

• Compreender e utilizar diferentes modos de dar forma baseados na observação das criações da
natureza e do homem;

• Realizar produções plásticas usando os elementos da comunicação e da forma visual;

• Usar diferentes tecnologias da imagem na realização plástica;

• Interpretar os significados expressivos e comunicativos das Artes Visuais e os processos subja-
centes à sua criação.

Reflexão-interpretação

• Reconhecer a permanente necessidade de desenvolver a criatividade de modo a integrar novos
saberes;

• Desenvolver o sentido de apreciação estética e artística do mundo recorrendo a referências e a
experiências no âmbito das Artes Visuais;

• Compreender mensagens visuais expressas em diversos códigos;

• Analisar criticamente os valores de consumo veiculados nas mensagens visuais;

• Conhecer os conceitos e terminologias das Artes Visuais.

Para a operacionalização e articulação destes três eixos e por uma questão metodológica enumeram-se
dois domínios das competências especificas: a comunicação visual e os elementos da forma.
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Comunicação visual

No domínio da comunicação visual, ao longo dos três ciclos do ensino básico, os alunos devem desen-
volver as seguintes competências:

• Interpretar narrativas visuais;

• Traduzir diferentes narrativas em imagens;

• Conceber objectos plásticos em função de mensagens;

• Identificar e descodificar mensagens visuais, interpretando códigos específicos;

• Utilizar processos convencionais de comunicação na construção de objectos gráficos;

• Aplicar, de forma funcional, diferentes códigos visuais;

• Utilizar códigos de representação normalizada e convencional em diferentes projectos.

1.º ciclo

• Experimentar a leitura de formas visuais em diversos contextos – pintura, escultura, fotografia,
cartaz, banda desenhada, televisão, vídeo, cinema e internet;

• Ilustrar visualmente temas e situações;

• Explorar a relação imagem-texto na construção de narrativas visuais;

• Identificar e utilizar códigos visuais e sistemas de sinais;

• Reconhecer processos de representação gráfica convencional.

2.º ciclo

• Interpretar mensagens na leitura de formas visuais;

• Conceber sequências visuais a partir de vários formatos narrativos.

• Produzir objectos plásticos explorando temas, ideias e situações.

• Descodificar diferentes produtos gráficos.

• Conceber objectos gráficos aplicando regras da comunicação visual – composição, relação
forma-fundo, módulo-padrão.

• Compreender e interpretar símbolos e sistemas de sinais visuais.

• Utilizar a simbologia visual com intenção funcional.

• Aplicar regras da representação gráfica convencional em lettering, desenho geométrico, mapas,
esquemas e gráficos.

3.º ciclo

• Ler e interpretar narrativas nas diferentes linguagens visuais.

• Descrever acontecimentos aplicando metodologias do desenho de ilustração, da banda
desenhada ou do guionismo visual.

• Reconhecer, através da experimentação plástica, a arte como expressão do sentimento e do
conhecimento.

• Compreender que as formas têm diferentes significados de acordo com os sistemas simbólicos
a que pertencem.

• Conceber organizações espaciais dominando regras elementares da composição.

• Entender o desenho como um meio para a representação expressiva e rigorosa de formas.

• Conceber formas obedecendo a alguns princípios de representação normalizada.
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Elementos da forma 

Neste domínio, ao longo dos três ciclos do ensino básico, os alunos devem desenvolver as seguintes
competências:

• Identificar e experimentar diferentes modos de representar a figura humana;

• Compreender as relações do seu corpo com os diferentes objectos integrados no espaço visual;

• Reconhecer diferentes formas de representação do espaço;

• Organizar formalmente espaços bidimensionais e tridimensionais;

• Utilizar conhecimentos sobre a compreensão e representação do espaço nas suas produções;

• Identificar os elementos integrantes da expressão visual – linha, textura e cor;

• Compreender e utilizar intencionalmente a estrutura das formas através da interpretação dos seus
elementos;

• Relacionar as formas com os factores condicionantes – físicos, funcionais e expressivos da
matéria;

• Compreender a natureza da cor e a sua relação com a luz, aplicando os conhecimentos nas suas
experimentações plásticas.

1.º ciclo

• Reconhecer o seu corpo e explorar a representação da figura humana.

• Identificar vários tipos de espaço: vivencial, pictórico, escultórico, arquitectónico, virtual e
cenográfico.

• Reconhecer e experimentar representações bidimensionais e tridimensionais.

• Exprimir graficamente a relatividade de posições dos objectos representados nos registos
bidimensionais.

• Compreender que a forma aparente dos objectos varia com o ponto de vista.

• Relacionar as formas naturais e construídas com as suas funções e os materiais que as
constituem.

• Perceber que a mistura das cores gera novas cores.

• Reconhecer a existência de pigmentos de origem natural e sintética.

• Conhecer e aplicar os elementos visuais – linha, cor, textura, forma, plano, luz, volume – e a sua
relação com as imagens disponíveis no património artístico, cultural e natural.

• Criar formas a partir da sua imaginação utilizando intencionalmente os elementos visuais.

2.º ciclo

• Reconhecer as proporções e noções de antropometria na representação da figura humana.

• Compreender as posições relativas entre o observador e os objectos percepcionados.

• Reconhecer processos de representação do espaço a duas dimensões: sobreposição, tamanho
relativo dos objectos, textura, luz/ cor e perspectiva linear.

• Organizar com funcionalidade e equilíbrio visual os espaços bidimensionais e tridimensionais.

• Utilizar, nas suas experimentações bidimensionais, processos de representação do espaço.
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• Utilizar elementos definidores da forma – ponto, linha, plano, volume, luz/cor, textura e
estrutura – nas experimentações plásticas.

• C o m p reender a estrutura das formas percepcionadas, relacionando as partes com o todo e entre si.

• Relacionar as formas naturais e ou construídas com as respectivas funções, materiais que as
constituem e técnicas.

• Compreender a relação entre luz e cor, síntese subtractiva, qualidade térmica e contraste.

• Criar composições bidimensionais e tridimensionais a partir da observação e da imaginação,
utilizando expressivamente os elementos da forma.

3.º ciclo

• Representar expressivamente a figura humana compreendendo relações básicas de estrutura e
proporção.

• Compreender a geometria plana e a geometria no espaço como possíveis interpretações da
natureza e princípios organizadores das formas.

• Compreender as relações do Homem com o espaço: proporção, escala, movimento, ergonomia
e antropometria.

• Entender visualmente a perspectiva central ou cónica recorrendo à representação, através do
desenho de observação.

• Conceber projectos e organizar com funcionalidade e equilíbrio os espaços bidimensionais e
tridimensionais.

• Compreender através da representação de formas, os processos subjacentes à percepção do
volume.

• Compreender a estrutura das formas naturais e dos objectos artísticos, relacionando-os com os
seus contextos.

• Perceber os mecanismos perceptivos da luz/cor, síntese aditiva e subtractiva, contraste e
harmonia e suas implicações funcionais. 

• Aplicar os valores cromáticos nas suas experimentações plásticas

• Criar composições a partir de observações directas e de realidades imaginadas utilizando os
elementos e os meios da expressão visual.

160

Competências Específicas – Educação Artística – Educação Visual



Experiências de aprendizagem 

Indicações metodológicas

Os diferentes conteúdos a desenvolver na Educação Visual não pressupõem uma abordagem sequencial.
O facto de as competências específicas enunciadas neste documento se encontrarem organizadas de
acordo com uma determinada estrutura não significa que essa ordem seja um critério a seguir
sistematicamente.

Os professores podem implementar dinâmicas pedagógicas de acordo com a realidade da comunidade
em que se inserem, com o projecto educativo da escola e com as características dos alunos. Esta
articulação pode concretizar-se a partir de diferentes âmbitos de decisão, nomeadamente nos conselhos:
Pedagógico, de Docentes, de Disciplina e de Turma, privilegiando uma abordagem transdisciplinar.

Na gestão do processo de ensino-aprendizagem, cada proposta de trabalho estrutura-se a partir do
perfil de competências definido e dos eixos fundamentais considerados:

• Os saberes específicos da Educação Visual;

• Os suportes, materiais e técnicas que permitem a realização de projectos;

• Os campos temáticos onde as propostas de trabalho se devem inserir, integrando as aprendiza-
gens e as produções em processos de reflexão e intervenção.

O desenvolvimento curricular deve contemplar:

• A organização de actividades por unidades de trabalho, entendidas como projectos que impli-
cam um processo e produto final, estruturando-se de forma sistemática, englobando diferentes
estratégias de aprendizagem e de avaliação;

• A metodologia deve contemplar várias formas de trabalho baseadas em acções de natureza
diversa: exposições orais, demonstrações práticas, mostras audiovisuais, investigação bibliográ-
fica, recolhas de objectos e imagens, debates, visitas de estudo, trabalhos de atelier, registos de
observação no exterior, frequência de museus e exposições, entre outras;

• A gestão do tempo de cada unidade de trabalho deve prever que a execução plástica se realize
permitindo a consolidação das aprendizagens e a qualidade do produto final;

• As situações de aprendizagem devem ser contextualizadas, cabendo ao professor orientar as
actividades de forma a que os conteúdos a abordar surjam como facilitadores da apreensão dos
códigos visuais e estéticos, decorram da dinâmica do projecto e permitam aos alunos realizar
aprendizagens significativas;

• Os temas deverão ser relevantes, actuais e orientados por uma visão de escola aberta ao
património artístico e natural, sempre que possível partindo da relação com o meio envolvente,
de propostas dos alunos ou da abordagem ao universo das artes visuais em Portugal;

• A selecção dos meios de expressão visual para a concretização dos trabalhos deverá ser
diversificada e permitir, ao longo do percurso escolar do aluno, múltiplas abordagens estético-
-pedagógicas;

• As estratégias de ensino devem favorecer o desenvolvimento da comunicação visual individual,
a cooperação e a participação em trabalhos colectivos;

• As opções pedagógicas consideradas na elaboração das planificações devem explorar conceitos
associados à compreensão da comunicação visual e dos elementos da forma, desenvolvendo os
domínios afectivo, cognitivo e social;
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• O diálogo com a obra de arte constitui um meio privilegiado para abordar com os alunos os

diferentes modos de expressão, situando-os num universo alargado, que permite interrelacionar

as referências visuais e técnicas com o contexto social, cultural e histórico, incidindo nas formas

da arte contemporânea.

Meios de expressão plástica

A utilização dos diferentes meios de expressão deve ser implementada, nos três ciclos do ensino básico,

em função das competências e dos projectos pedagógicos das escolas. Propõem-se como áreas domi-

nantes, o desenho, as explorações plásticas bidimensionais e tridimensionais e as tecnologias da imagem.

Os exercícios das tecnologias da expressão plástica poderão ser implementados de acordo com alguns

princípios:

• A exploração plástica deve ser adequada ao nível de desenvolvimento de cada aluno como um

meio fundamental para o entendimento estrutural do universo visual envolvente, nos domínios

das formas naturais e dos objectos construídos pelo homem;

• A experimentação de diversas tecnologias proporcionará ao aluno o domínio de materiais e

instrumentos adequados às suas necessidades;

• Sempre que se proporcionar, sugerem-se diálogos baseados na análise das características

formais, temáticas e estilísticas das diversas obras da cultura artística portuguesa. Neste âmbito

poder-se-á adoptar o estudo das obras do século XX, como o ponto de partida para se

estabelecer relações com manifestações similares de outras épocas e culturas.

Desenho

A realização de exercícios de desenho, explorando a capacidade expressiva e a adequada manipulação

dos suportes e instrumentos, terá em conta  a aplicação e a prática, de acordo com as seguintes vertentes:

• O desenho como uma atitude expressiva deixa perceber modos de ver, sentir e ser.

Será necessário haver uma aproximação à obra de arte, tanto através de meios audiovisuais

como de visitas a museus,  galerias de arte e núcleos históricos, familiarizando o aluno com os

processos estéticos e físicos que levaram à construção das obras. Dever-se-á experimentar,

comunicar sensações, emoções, interpretações através da utilização dos instrumentos e dos

meios que melhor se adequem à capacidade expressiva do aluno;

• O desenho como uma metodologia para a invenção de formas provenientes de pensamentos,

ideias e utopias. 

Devem ser utilizados, sobre diferentes suportes, materiais riscadores tais como o lápis, a esfero-

gráfica e a caneta, na realização de esboços, de registos rápidos, de guiões visuais e de outras

experimentações. Podem ser referidos como exemplos desta atitude os primeiros desenhos,

aqueles que correspondem ainda a especulações formais, utilizados pelos criadores (arquitectos,

designers, artistas plásticos) na procura de soluções para o que se deseje construir;

• O desenho como registo de observações. 

A apresentação de desenhos científicos e de registos de viagem orientarão pesquisas e

descrições gráficas, cromáticas e texturais, de lugares, formas ou temas em estudo;
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• O desenho como instrumento para a construção rigorosa de formas. 
A apresentação de projectos de arquitectura, de design e de engenharia, permitirá aos alunos a
aprendizagem da leitura de mapas, plantas, cortes, alçados e noções de ergonomia e antropome-
tria. Permitirá a utilização de instrumentos de rigor e a aplicação de algumas convenções como
o desenho cotado e as escalas;

• O desenho como sintetização de informação. 
A observação de organogramas, esquemas, gráficos, diagramas contribui para a estruturação
espacio-temporal de ideias.

Explorações plásticas bidimensionais 

Na realização plástica bidimensional o aluno deve experimentar diversas tecnologias: aguarela, guache,
têmpera, acrílico, mosaico, cerâmica (azulejaria), vitral, gravura e colagem.

O aluno deve proceder, mediante a orientação do professor, a análises formais e ao desenvolvimento
plástico adequado tendo como referência as obras de artistas de reconhecido mérito, como Nuno
Gonçalves, Grão-Vasco, Amadeo de Souza Cardoso, Almada Negreiros e Paula Rêgo, entre outros.

Explorações plásticas tridimensionais

Na realização plástica tridimensional o aluno deve experimentar diversos processos da escultura: talhe
directo, modelação e colagem.

As práticas da escultura podem ser desenvolvidas a partir de materiais naturais e sintéticos ou recupera-
dos. A experimentação das tecnologias deve estar articulada com meios e materiais disponíveis e especí-
ficos da região e com as suas indústrias, recorrendo a madeira, cerâmica, pedra, metais, vidro, plásticos,
entre outros.

O aluno deve proceder, mediante a orientação do professor, a análises formais e ao desenvolvimento
plástico adequado, tendo como referência as obras de artistas de reconhecido mérito como Machado de
Castro, Soares dos Reis, Jorge Vieira, Alberto Carneiro, Siza Vieira, entre outros.

Tecnologias da imagem

O aluno deve ter a possibilidade de experimentar meios expressivos, ligados aos diversos processos
tecnológicos – a fotografia, o cinema, o vídeo, o computador, entre outros – por si só ou integrados e
ser capaz de os utilizar de forma criativa e funcional.

A iniciação na linguagem digital permitirá experimentar o desenho assistido por computador e tratamento
de imagem na concretização gráfica.

O aluno deve proceder, mediante orientação do professor, a análises formais e críticas e ao desenvolvi-
mento de projectos, tendo como referência imagens, filmes ou produtos gráficos realizados através das
diversas tecnologias.
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Música

Literacia musical

A música é um elemento importante na construção de outros olhares e sentidos, em relação ao saber e
às competências, sempre individuais e transitórias, porque se situa entre pólos aparentemente opostos e
contraditórios, entre razão e intuição, racionalidade e emoção, simplicidade e complexidade, entre
passado, presente e futuro.

As competências artístico-musicais desenvolvem-se através de processos diversificados de apropriação de
sentidos, de técnicas, de experiências de reprodução, de criação e reflexão, de acordo com os níveis de
desenvolvimento das crianças e dos jovens.

As competências específicas estão pensadas no sentido de providenciar práticas artísticas diferenciadas e
adequadas aos diferentes contextos onde se exerce a acção educativa, de forma a possibilitar a
construção e o desenvolvimento da literacia musical em nove grandes dimensões:

• Desenvolvimento do pensamento e imaginação musical, isto é, a capacidade de imaginar e
relacionar sons;

• Domínio de práticas vocais e instrumentais diferenciadas;

• Composição, orquestração e improvisação em diferentes estilos e géneros musicais;

• Compreensão e apropriação de diferentes códigos e convenções que constituem as especi-
ficidades dos diferentes universos musicais e da poética musical em geral;

• Apreciação, discriminação e sensibilidade sonora e musical crítica, fundamentada e contex-
tualizada em diferentes estilos e géneros musicais;

• Compreensão e criação de diferentes tipos de espectáculos musicais em interacção com outras
formas artísticas;

• Conhecimento e valorização do património artístico-musical nacional e internacional;

• Valorização de diferentes tipos de ideias e de produção musical de acordo com a ética do
direito autoral e o respeito pelas identidades socioculturais;

• Reconhecimento do papel dos artistas como pensadores e criadores que, com os seus olhares,
contribuíram e contribuem para a compreensão de diferentes aspectos da vida quotidiana e da
história social e cultural.

Estas dimensões consubstanciam-se em experiências pedagógicas e musicais diversificadas, baseadas
na vivência e na experimentação artística e estética situada em diferentes épocas, tipologias e culturas
musicais do passado e do presente.

Neste sentido, as competências específicas propostas e a desenvolver constroem-se de forma a potenciar,
através da prática artística, a compreensão e as interpelações entre a música na escola, na sala de aula e
as músicas presentes nos quotidianos dos alunos e das comunidades.



Relação com as competências gerais

As competências específicas para a música na escolaridade básica, têm como centro a pessoa da criança

e do jovem, o pensamento, a sociedade e a cultura, numa rede de dependências e interdependências
possibilitadoras da construção de um pensamento complexo. Neste sentido, a música, como construção
social e como cultura, pode dar um conjunto de contributos para a consolidação das competências gerais

que o aluno deverá evidenciar no final do ensino básico, que se podem sintetizar no seguinte:

• O pensamento artístico-musical, nas suas múltiplas vertentes, implica a mobilização de saberes
culturais, científicos e tecnológicos. É através desta perspectiva relacional e integradora que os
problemas e situações musicais são abordados e vividos.

São diversos os instrumentos, as técnicas, as formas e as metodologias que se entrecruzam na
prática musical. Partindo da observação e questionamento da realidade, com base nas questões
emergentes do quotidiano e nas histórias individuais, procura-se fomentar uma cultura de

participação, através de projectos de natureza interdisciplinar; 

• Consoante os períodos históricos e os diferentes estilos e géneros musicais existem códigos,
convenções e vocabulários específicos dos domínios culturais, científicos e tecnológicos que
interagem na compreensão e resolução de determinados desafios criativos, interpretativos e
estéticos.

Também se estimula a criação de novas linguagens ou a improvisação sobre linguagens
conhecidas, bem como a sua selecção e articulação para a realização do trabalho, sua comuni-
cação e fundamentação;

• A prática musical propicia a aquisição de uma terminologia específica, que contribui para
enriquecer o vocabulário geral do aluno e que deverá ser enquadrada na perspectiva de um uso
correcto da língua portuguesa. As apreciações críticas, orais e escritas, que os alunos são convi-
dados a fazer no âmbito da concepção, apresentação e avaliação da produção musical própria

e dos outros, devem ser rodeadas do maior rigor, devendo constituir momentos de comunicação
efectiva e personalizada.
Métrica, rima, entoação, respiração, colocação de voz, acentuação, intensidade, timbre, expres-

sividade, ritmo, fazem parte de uma vasta lista de conceitos e conteúdos presentes na prática
musical. A apropriação destes conceitos através da música pode contribuir para um melhor
entendimento da estrutura da língua portuguesa e, ao mesmo tempo, armam o aluno com recur-
sos no domínio da qualidade, da eficácia e da criatividade presentes na comunicação;

• O vocabulário específico das culturas musicais inclui inúmeras palavras em línguas estrangeiras
que ajudam a estabelecer uma relação de familiaridade com as diferentes línguas e de

consciencialização do seu valor patrimonial. O estudo de canções e peças musicais em línguas
estrangeiras é um bom exemplo de como a música pode veicular a motivação e o treino para o
uso de diferentes línguas, para além de facilitar a comunicação, e em particular, as trocas

culturais. Para a pesquisa musical em vários suportes, nomeadamente no informático, é impres-
cindível o conhecimento de línguas estrangeiras, uma vez que a grande maioria da informação
disponível é apresentada em línguas que não o português;

• Uma das características distintivas das artes do espectáculo é o facto de se desenrolarem em
tempo real. Esta característica envolve, entre muitas outras, uma dimensão tripla: criar, produzir

e controlar emoções, sempre singulares e transitórias. Neste sentido, a adopção de metodologias
personalizadas de trabalho e de aprendizagem, de acordo com os objectivos visados, afigura-se
uma estratégia fundamental e adequada na educação e formação no domínio artístico;
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• A criação, interpretação e audição musicais são campos onde a pesquisa, selecção e organiza-
ção da informação aparecem como aspectos relevantes para explicitar a razão de determinada
opção artístico-musical. É através desta dinâmica que a informação mobilizada se transforma em
saber e conhecimento em acção;

• Nos diferentes tipos de realização musical, a resolução de determinados problemas e a tomada
de decisões técnicas, estéticas e comunicacionais são elementos estruturantes e multidimen-
sionais que caracterizam o gesto artístico.
O facto de a música acontecer em tempo real, implica, por parte de quem a faz, uma capaci-
dade de tomar decisões rápidas e coerentes, tanto sob o ponto de vista técnico como artístico;

• As práticas musicais favorecem espaços de construção de singularidades, inovações, mudanças
e adaptações a novos cenários, através do desenvolvimento da autonomia e do pensamento
divergente;

• As crianças e os jovens, como seres sociais, movimentam-se em diferentes contextos pelos quais
são influenciados e sobre os quais exercem influências. A educação e formação artístico-
-musical é um campo potencial para a cooperação com outros em tarefas e projectos comuns,
através de práticas individuais e colectivas, corporizadas em diferentes tipos de organizações: da
escola às "bandas de garagem", do recital ao espectáculo multidisciplinar; 

• As práticas vocais e instrumentais, de naturezas culturais diversificadas, são formas de percepção
e consciencialização do corpo, numa perspectiva da sua relação com o espaço, o tempo e os
outros, com um enfoque especial no respeito pela partilha de contextos comuns. Por outro lado,
o envolvimento em práticas artísticas diferenciadas propicia mecanismos de bem-estar e de 
qualidade de vida.

Experiências de aprendizagem

Ao longo da educação básica todos as crianças e jovens devem ter oportunidade de experienciar
aprendizagens diversificadas, em contextos formais e não formais, que visem contribuir para o
desenvolvimento da literacia musical e para o pleno desenvolvimento das suas identidades pessoais e
sociais:

• Experienciar diferentes tipos de instrumentos e culturas musicais 

Ao longo do seu percurso formativo, as crianças e os jovens devem ter a possibilidade de
aprender a cantar segundo diferentes tipologias musicais, da música étnica à erudita, do pop ao
jazz, entre outras, e a tocar, desde instrumentos populares portugueses a instrumentos electró-
nicos, como sintetizadores, de acordo com o seu desenvolvimento pessoal.

• Explorar diferentes processos comunicacionais, formas e técnicas de criação musical

O desenvolvimento da compreensão das formas como os diferentes elementos sonoros e
musicais interagem e se organizam na criação de diferentes tipos de obras musicais é um dos
aspectos centrais da literacia musical. Os princípios composicionais são instrumentos que ajudam
à organização dos sons e das ideias, permitindo a coesão e a singularidade de cada obra.
A compreensão e a manipulação destes princípios possibilita o entendimento de como os
diferentes compositores os utilizam para a criação artística bem como as formas pessoais de
expressão e comunicação.
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• Produzir e realizar espectáculos diversificados

Como arte performativa a música adquire sentido no âmbito da realização de práticas artísticas
em diferentes contextos e espaços, com fins, pressupostos e públicos diferenciados. Pela sua
natureza, a realização de projectos artísticos diversificados constitui terreno propício para o
desenvolvimento de actividades de trabalho interdisciplinar, individual e em grupo.

• Assistir a diferentes tipos de espectáculos

A participação, como público, em espectáculos artístico-musicais de diferentes estilos e orien-
tações estéticas, como forma de desenvolver, a partir da escola, a apetência para assistir a
espectáculos, afigura-se um dos aspectos centrais na diversificação dos contextos de apren-
dizagem.

• Utilizar as tecnologias da informação e comunicação

Os diferentes programas educativos e formativos relacionados com a criação, edição, gravação,
notação e tratamento do som, assim como os recursos da rede da Internet, são instrumentos que
devem fazer parte dos quotidianos educativos, formativos e artísticos.

• Contactar com o património artístico-musical

O contacto directo com o património artístico-musical nacional, regional e local, bem como inter-
nacional, através de visitas de trabalho e de estudo com carácter de recolha, registo, exploração
e avaliação dos dados, afigura-se um aspecto relevante para a compreensão e valorização deste
tipo de património.

• Realizar intercâmbios entre escolas e instituições

As trocas entre estudantes de diferentes comunidades, culturas, religiões e etnias possibilitam o
conhecimento recíproco dos respectivos patrimónios artísticos, musicais e culturais. Também os
intercâmbios com instituições sociais, culturais e de recreio, podem contribuir não só para o
desenvolvimento de competências sociais como também para o estabelecimento de redes de
parcerias e para a dinamização cultural da escola. 

• Explorar as conexões com outras artes e áreas do conhecimento

Um dos elementos essenciais na formação artístico-musical é a compreensão das relações entre
a música e os diferentes contextos, bem como as formas diversificadas de expressão cultural,
científica e artística. A articulação vertical e horizontal com outras áreas do conhecimento pode
contribuir não só para a transferência de saberes como também para uma compreensão mais
profunda das dimensões artísticas. 

• Desenvolver projectos de investigação

Numa actividade investigativa pode explorar-se um determinado tema, situação, problema em
aberto. Qualquer tema relacionado com a música pode ser objecto de actividades investigativas.
No âmbito da educação e formação no ensino básico, as histórias das músicas e dos músicos,
por exemplo, são temas privilegiados para estas actividades.
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A música no currículo

169

Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais

O aluno

• Compreende a música em relação à sociedade,
à história e à cultura

• Investiga os papéis da música em diferentes
contextos sociais, culturais, históricos e estéticos

• Compreende as transformações sócio-históricas
e sócio-técnicas de acordo com os contextos

Ciências Humanas
e Sociais

O aluno

• Compõe peças musicais em que utiliza
elementos verbais

• Canta diferentes tipos de canções em várias
línguas

• Desenvolve a comunicação verbal e escrita
e a apropriação do vocabulário musical na
descrição, análise e interpretação dos sons

Línguas

O aluno

• Utiliza padrões, séries, permutações,
proporções, fórmulas, probabilidades e modelos
geométricos como componentes de criação e
improvisação musical

• Explora a relação entre determinadas
operações e conjuntos e a criação e 
improvisação musical

Matemática

O aluno

• Interpreta e inventa coreografias de âmbitos e
culturas diferenciadas

• Cria, prepara e apresenta espectáculos com
diferentes pressupostos ou para determinados
eventos em que intersecta a dança, o teatro,
as artes visuais e audiovisuais

• Realiza video-clips em que combina 
coreografias, interpretação musical e técnicas
de manipulação áudio e vídeo

Outras artes

O aluno

• Explora o fenómeno musical, como, por
exemplo, a natureza dos sons, a série dos
harmónicos, como os sons são produzidos

• Explora as relações entre o som e o meio
ambiente e as diferentes influências que
afectam o som

Ciências Físicas
e Naturais

O aluno

• Utiliza e explora as transformações nos instru-
mentos ao longo do tempo e em diferentes 
culturas musicais

• Inventa e constrói fontes sonoras e instrumentos
musicais

• Utiliza diferentes tipos de tecnologias e software
(acústicas e electrónicas) associadas à música

• Manipula, grava e produz materiais em suporte
áudio, vídeo e multimédia

Tecnologias

O aluno

• Utiliza o movimento como reacção a determina-
dos sons e obras musicais de diferentes culturas.
Incorpora códigos e convenções através do
movimento

• Desenvolve a motricidade fina 

• Utiliza técnicas de relaxamento e de controlo
psicomotor na preparação e apresentação de
interpretações vocais e instrumentais

Expressão e educação
físico-motora

M
Ú
S
I
C
A
(S)



Competências específicas

As competências específicas a desenvolver na disciplina de Educação Musical são aqui apresentadas em
torno de quatro grandes organizadores:

• Interpretação e comunicação;

• Criação e experimentação;

• Percepção sonora e musical;

• Culturas musicais nos contextos. 

No entanto, é essencial garantir que as aprendizagens conducentes à construção de qualquer compe-
tência se devem basear em acções provenientes dos três grandes domínios da prática musical -
Composição, Audição e Interpretação. A apropriação dos conceitos musicais, vocabulário e terminologias
musicais bem como o desenvolvimento de práticas vocais e instrumentais só podem ser considerados
efectivos se assentarem neste princípio de base. 

Estes organizadores estão concebidos para serem trabalhados de uma forma interdependente, conforme
ilustra a figura seguinte.
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OUVIR
INTERPRETAR

COMPOR

Culturas musicais
nos contextos

Criação
e experimentação

Intepretação
e comunicação

Percepção sonora
e musical



Interpretação e comunicação

No âmbito deste organizador, o aluno desenvolve a musicalidade e o controlo técnico-artístico através do
estudo e da apresentação individual e em grupo de diferentes interpretações. Canta e toca, individual e
colectivamente, utilizando técnicas e práticas musicais apropriadas e contextualizadas. Contacta com
diferentes instrumentos musicais, acústicos e electrónicos. Cria, utiliza e apropria-se de formas diferen-
ciadas de notação musical (convencional e não convencional).

Ensaia, apresenta e dirige publicamente peças musicais com princípios estéticos e comunicacionais
diversificados. Explora como diferentes técnicas e tecnologias podem contribuir para a interpretação e a
comunicação artístico-musical. Faz gravações áudio e vídeo das interpretações realizadas. Reflecte sobre
as interpretações realizadas e avalia-as crítica e informadamente.

Criação e experimentação

No âmbito deste organizador, o aluno explora, compõe, arranja, improvisa e experiencia materiais
sonoros e musicais com estilos, géneros, formas e tecnologias diferenciadas. Utiliza a audição, imagi-
nação, conceitos e recursos estruturais diversificados para desenvolver o pensamento musical e a
prática artística, aumentando progressivamente o nível de aprofundamento, de complexidade e de
sofisticação.

Adquire e explora conhecimentos e saberes próprios de diferentes técnicas vocais e instrumentais, de
diferentes estéticas e culturas musicais, para a criação sonora e musical, bem como códigos e formas
diferenciadas de representação gráfica dos sons. Manipula os materiais para funções comunicacionais e
estéticas específicas. Apropria-se de diferentes técnicas de produção e de captação sonora. Utiliza
diferentes tipos de software musical, sequencialização MIDI e recursos da Internet. Faz gravações áudio
e vídeo do trabalho criativo realizado.

Percepção sonora e musical

No âmbito deste organizador, o aluno ouve, analisa, descreve, compreende e avalia os diferentes
códigos e convenções que constituem o vocabulário musical de várias culturas, através da audição, do
movimento e da prática vocal e instrumental. Desenvolve a discriminação e a sensibilidade auditiva.
Apropria-se de diferentes formas e símbolos (convencionais e não convencionais) de notação gráfica do
som. Utiliza terminologia e vocabulário adequado de acordo com as tradições musicais do passado e do
presente.

Investiga e utiliza fontes sonoras convencionais e não convencionais, electrónicas e outras, para
compreender e interiorizar os conceitos e estruturas que enformam e organizam as obras musicais.
Transcreve, com tecnologias apropriadas e graus de complexidade diferentes, melodias, ritmos e 
harmonias. Avalia e compara diversas obras musicais com géneros, estilos e origens culturais diferen-
ciadas. Selecciona música com determinadas características para eventos específicos.
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Culturas musicais nos contextos

No âmbito deste organizador, o aluno desenvolve o conhecimento e a compreensão da música como
construção social e como cultura. Partilha as músicas do seu quotidiano e da sua comunidade, investi-
gando as obras musicais como expressões de identidade individual e colectiva.

Reconhece a contribuição das culturas musicais nas sociedades contemporâneas. Enquadra o fenómeno
musical em determinados acontecimentos, tempos e lugares e compara estilos, géneros e estéticas
musicais em relação aos diferentes tipos de contextos passados e presentes, ocidentais e não ocidentais.
Compreende as relações entre a música, as outras artes e áreas de conhecimento, identificando
semelhanças e diferenças técnicas, estéticas e expressivas.

O quadro seguinte representa graficamente os diferentes tipos de interpelações entre os organizadores
apresentados anteriormente e os grandes domínios da prática musical.

Da análise deste quadro inferem-se os diferentes tipos de interligações e complexidades que estão
subjacentes ao acto de aprender e, consequentemente, ao acto de ensinar. Interligações e complexidades
que devem estar presentes em cada momento da aprendizagem, independentemente do enfoque
principal, do nível de aprofundamento e das tipologias e culturas musicais utilizadas. 
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Compreende a música em relação à
sociedade, à história e à cultura

Compreende as relações entre a música, 
as outras artes e áreas de conhecimento 
atendendo à perspectiva sócio-histórica,

sociotécnica e cultural

Interpretar
Compor
Ouvir

Analisa, descreve, compreende
e avalia auditivamente produtos e

processos musicais 

Interpreta, sozinho e em grupo
(canto e instrumento), diferentes
géneros e tipologias musicais

Improvisa, compõe e faz arranjos
a partir de elementos
predefinidos ou outros

Adquire diferentes códigos
e convenções de leitura,

escrita e notação musicais 



Interpretação e comunicação

No final do ensino básico, o aluno:

• Canta sozinho e em grupo, com precisão técnico–artística, peças de diferentes géneros estilos e
tipologias musicais; 

• Toca sozinho e em grupo pelo menos um instrumento musical utilizando técnicas instrumentais
e interpretativas diferenciadas de acordo com a tipologia musical;

• P repara, apresenta e dirige pequenas peças e/ou espectáculos musicais de âmbitos difere n c i a d o s ;

• Participa, como intérprete, autor e produtor em recitais e concertos com diferentes pressupostos
comunicacionais e estéticos e para públicos diferenciados;

• Partilha, com os pares, as músicas do seu quotidiano; 

• Investiga e avalia diferentes tipos de interpretações utilizando vocabulário apropriado.

Tipo de situações de aprendizagem

1.º ciclo

• Canta as suas músicas e as dos outros, utilizando diversas técnicas vocais simples.

• Toca as suas músicas e as dos outros, utilizando instrumentos acústicos, electrónicos, convencionais
e não convencionais. 

• Apresenta publicamente peças musicais utilizando instrumentos e técnicas interpretativas simples.

• Explora diferentes códigos e convenções musicais na música gravada e ao vivo.

• Responde a conceitos, códigos e convenções musicais na música gravada e ao vivo.

2.º Ciclo

• Prepara, dirige, apresenta e avalia peças musicais diferenciadas, atendendo à diversidade de funções
e pressupostos.

• Ensaia e apresenta publicamente interpretações individuais e em grupo de peças musicais em
géneros e formas contrastantes de acordo com as intenções e características próprias de cada autor,
estilo e género. 

• Analisa diferentes interpretações das mesmas ideias, estruturas e peças musicais em estilos e
géneros variados.

3.º ciclo

• Prepara, ensaia, dirige, grava e avalia interpretações individuais e em grupo de diferentes peças,
géneros e estilos musicais de acordo com as intenções dos autores/compositores.

• Investiga e analisa os modos como os diferentes media e as tecnologias influenciam a produção
sonora, as funções e sentidos musicais.

• Utiliza a análise crítica para enformar e avaliar as diferentes interpretações.

• Ensaia e apresenta publicamente interpretações individuais e em grupo de peças musicais em
géneros e formas contrastantes de acordo com as intenções e características próprias de cada autor,
estilo e género.

• Propõe diferentes tipos de interpretações para uma mesma peça musical utilizando vocabulário
apropriado e argumentação técnica, artística e estética.
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Criação e experimentação

No final do ensino básico, o aluno:

• Compõe, arranja e apresenta publicamente peças musicais com níveis de complexidade
diferentes utilizando técnicas vocais e instrumentais e tecnologias diversificadas;

• Improvisa melodias, variações e acompanhamentos utilizando diferentes vozes e instrumentos;

• Manipula os sons através de diferentes tecnologias acústicas e electrónicas;

• Grava as suas criações e improvisações musicais;

• Investiga processos de criação musical tendo em conta pressupostos, técnicas, estilos, temáticas
comunicacionais e estéticas diferenciadas.

Tipo de situações de aprendizagem

1.º ciclo

• Selecciona e organiza diferentes tipos de materiais sonoros para expressar determinadas ideias,
sentimentos e atmosferas utilizando estruturas e recursos técnico-artísticos elementares, partindo da
sua experiência e imaginação.

• Explora ideias sonoras e musicais partindo de determinados estímulos e temáticas.

• Regista em suportes áudio as criações realizadas, para avaliação e aperfeiçoamento.

• Inventa, cria e regista pequenas composições e acompanhamentos simples com aumento progres-
sivo de segurança, imaginação e controlo.

• Manipula conceitos, códigos, convenções e símbolos utilizando instrumentos acústicos e electró-
nicos, a voz e as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) para a criação de pequenas peças
musicais, partindo de determinadas formas e estruturas de organização sonora e musical.

2.º ciclo

• Utiliza diferentes conceitos, códigos e convenções para a criação de pequenas peças e impro-
visações musicais.

• Utiliza diferentes estruturas e tecnologias para desenvolver a composição e a improvisação de
acordo com determinados fins.

• Apresenta publicamente e regista em diferentes tipos de suportes as criações realizadas, para
avaliação, aperfeiçoamento e manipulação técnico-artística e comunicacional.

• Manipula conceitos, códigos, convenções e técnicas instrumentais e vocais, bem como as TIC, para
criar e arranjar músicas em diferentes estilos e géneros contrastantes.

3.º ciclo

• Manipula conceitos, códigos, convenções e técnicas instrumentais e vocais, bem como as TIC, para
compor, arranjar e improvisar peças musicais diversificadas e contrastantes. 

• Utiliza, combina e manipula sons, elementos musicais, tecnologias e outros recursos apropriados
para compor, arranjar e improvisar músicas para fins específicos e com estilos diferenciados.

• Escreve as músicas criadas ou os arranjos utilizando grafia convencional e não convencional.

• Apresenta publicamente e regista as criações individuais e de grupo em suportes áudio/vídeo, para
avaliação, aperfeiçoamento e difusão. 

• Desenvolve a improvisação utilizando diferentes conceitos, materiais, estruturas, técnicas e
tecnologias.

174

Competências Específicas – Educação Artística - Música



Percepção sonora e musical

No final do ensino básico, o aluno:

• Compreende como se utilizam e articulam os diferentes conceitos, códigos e convenções e
técnicas artísticas constituintes das diferentes culturas musicais;

• Analisa obras vocais, instrumentais e electrónicas de diferentes culturas musicais utilizando
vocabulário apropriado e de complexidade diversificada;

• Descreve, auditivamente, estruturas e modos de organização sonora de diferentes géneros,
estilos e culturas musicais através de vocabulário apropriado;

• Lê e escreve em notação convencional e não convencional diferentes tipologias musicais
recorrendo também às Tecnologias da Informação e Comunicação;

• Investiga diferentes modos de percepção e representação sonora.

Tipo de situações de aprendizagem

1.º ciclo

• Explora e responde aos elementos básicos da música. 

• Identifica e explora a qualidade dos sons. 

• Explora e descreve técnicas simples de organização e estruturação sonora e musical.

• Identifica auditivamente mudanças rítmicas, melódicas e harmónicas.

• Utiliza vocabulário e simbologias simples e apropriadas para descrever e comparar diferentes tipos
de sons e peças musicais de diferentes estilos e géneros.

2.º ciclo

• Reconhece um âmbito de padrões, estruturas, efeitos e qualidades dos sons.

• Identifica auditivamente, escreve e transcreve elementos e estruturas musicais, utilizando tecno-
logias apropriadas.

• Identifica e utiliza diferentes tipos de progressões harmónicas.

• Completa uma música pré-existente, vocal e/ou instrumental.

• Transcreve e toca de ouvido diferentes peças musicais com estilos diferenciados a uma ou duas
vozes.

• Identifica auditivamente e descreve diferentes tipos de opções interpretativas.

3.º ciclo

• Utiliza a audição, actividades práticas e tecnologias para descrever as estruturas musicais, bem como
para escrever, transcrever e transpor diferentes estilos e culturas musicais.

• Transcreve e toca de ouvido peças musicais com estilos diferenciados e diferentes níveis de
complexidade, a duas ou mais vozes.

• Identifica e utiliza progressões harmónicas de diferentes estilos e géneros.

• Acrescenta ou desenvolve linhas vocais e instrumentais em peças pré-existentes.

• Escreve e improvisa utilizando tipos de estruturas e convenções diversificadas e com graus de
complexidade crescente.
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Culturas musicais nos contextos

No final do ensino básico, o aluno:

• Compreende a música como construção social e como cultura em diferentes períodos históricos
e contextos diversificados;

• Reconhece os diferentes tipos de funções que a música desempenha nas comunidades;

• Compreende e valoriza o fenómeno musical como património, factor identitário e de
desenvolvimento social, económico e cultural;

• Compreende as diferentes relações e interdependências entre a música, as outras artes e áreas
do conhecimento;

• Investiga os modos como as sociedades contemporâneas se relacionam com a música.

Tipo de situações de aprendizagem

1.º ciclo

• Reconhece a música como parte do quotidiano e as diferentes funções que ela desempenha.

• Identifica diferentes culturas musicais e os contextos onde se inserem.

• Produz material escrito, audiovisual e multimédia ou outro, utilizando vocabulário simples e
apropriado.

2.º ciclo

• Identifica e compara estilos e géneros musicais tendo em conta os enquadramentos socioculturais
do passado e do presente.

• Investiga funções e significados da música no contexto das sociedades contemporâneas.

• Relaciona a música com as outras artes e áreas do saber e do conhecimento em contextos do
passado e do presente.

• Produz material escrito, audiovisual e multimédia ou outro, utilizando vocabulário adequado.

• Troca experiências com músicos e instituições musicais.

3.º ciclo

• Descreve, analisa e compara diferentes tipologias musicais, estilos e géneros, na sua relação com
os diferentes contextos e temporalidades passadas e presentes.

• Investiga a produção e as interpretações musicais no contexto das sociedades contemporâneas
(disco/video-clips/etc). 

• Investiga os diferentes processos tecnológicos de mediação entre os compositores, os intérpretes e
os públicos.

• Produz material escrito, audiovisual e multimédia utilizando vocabulário apropriado e complexo.

• Investiga diferentes contributos da música nas sociedades contemporâneas.

• Realiza investigações acerca dos músicos e das instituições musicais nos contextos.
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Expressão Dramática/Teatr o

Introdução

A educação artística é essencial para o crescimento intelectual, social, físico e emocional das crianças e
jovens. Sendo a actividade dramática fortemente globalizadora, contemplando as dimensões plástica,
sonora, da palavra e do movimento em acção, torna-se uma área privilegiada na educação artística.

A actividade dramática é uma prática de grupo que se desenvolve a partir dos conhecimentos,
experiências e vivências individuais que os alunos detêm e que pode propiciar a aquisição e compreen-
são de novas aprendizagens através da exploração de conteúdos dramáticos. Isto confere-lhe um esta-
tuto privilegiado de elo de ligação entre a escola, a família e o meio, condição essencial para que a
aprendizagem ganhe novos sentidos e se reflicta no prazer de aprender.

Nesta ligação ao exterior,  as actividades dramáticas podem ainda funcionar como promotoras de uma
presença mais activa da família na vida escolar, através de uma participação efectiva na produção de
projectos, ou apenas estando, vendo e acompanhando as actividades desenvolvidas. Esta participação
encoraja uma atitude mais positiva face ao teatro, à escola e à vida familiar.

As actividades dramáticas proporcionam oportunidades para alargar a experiência de vida dos alunos
e enriquecer as suas capacidades de decisão e escolha. Regendo-se por metodologias essencialmente
cooperativas, que promovem a colaboração e a interdependência no seio do grupo, são susceptíveis de
gerar a reflexão sobre valores e atitudes.

Proporcionam ainda formas e meios expressivos para explorar conteúdos e temas de aprendizagem que
podem estar articulados com outras disciplinas do currículo escolar. Através de situações semelhantes
à  vida real, as práticas dramáticas fornecem processos catalisadores que podem motivar os alunos para
o prosseguimento de investigação e aprendizagens na sala de aula e fora dela.

As práticas dramáticas desenvolvem competências criativas, estéticas, físicas, técnicas, relacionais,
culturais e cognitivas, não só ao nível dos seus saberes específicos, mas também ao nível da mobilização
e sistematização de saberes oriundos de outras áreas do conhecimento.

O carácter lúdico do jogo dramático responde a necessidades primordiais do ser humano – a da exte-
riorização de si no contexto de comunicação e a da busca do prazer na construção da aprendizagem.
O jogo permite ainda assimilar mais experiências e dessa forma alargar a compreensão do mundo. Assim,
o jogo desempenha um papel importante, mas por vezes desvalorizado, ao longo de todo o processo de
crescimento. 

Por último, é de referir a importância de se contemplar nestas actividades a criação e valorização das
práticas teatrais como Arte, desenvolvendo a apreciação de diferentes linguagens artísticas e valorizando
criticamente criações artísticas e teatrais de diferentes estilos e origens culturais. 



Relação com as competências gerais

A Expressão Dramática/Teatro contribui para o desenvolvimento das competências gerais, a serem

gradualmente apreendidas ao longo da educação básica, na medida em que, em todas as actividades

próprias desta área, se procura promover no aluno hábitos e oportunidades de: 

• Questionar a realidade a partir de improvisações, tendo como suporte as vivências pessoais, a

observação e interpretação do mundo e os conhecimentos do grupo;

• Utilizar a linguagem corporal e vocal para expressar sentimentos e ideias;

• Utilizar saberes tecnológicos ligados à luz, som, imagem e formas plásticas como produtores de

sinais enriquecedores da linguagem teatral;

• Explorar a dimensão da palavra enquanto elemento fundamental da teatralidade na sua vertente

escrita, lida, dita, falada e cantada;

• Enriquecer o uso da palavra pelo desenvolvimento dos aspectos ligados à dicção, sonoridade,

ritmo, intenção e interpretação;

• Estimular a reflexão individual e colectiva, escrita e oral, como forma de desenvolvimento de um

discurso próprio;

• Valorizar a compreensão de línguas estrangeiras como um veículo de acesso à informação,

nomeadamente nos suportes informáticos e novas tecnologias multi-média, à comunicação entre

pessoas de culturas e origens diferentes e, mesmo, como elemento enriquecedor da represen-

tação e do jogo dramático;

• Estimular a autonomia de pesquisa geradora de formas e exercícios teatrais;

• Adequar as metodologias e as técnicas à dinâmica do grupo de trabalho;

• Estimular a reflexão colectiva sobre o trabalho em curso;

• Estimular a diversificação das fontes de pesquisa;

• Estimular a adaptação a diferentes grupos de trabalho;

• Incentivar a pesquisa e a selecção do material adequado para a construção de personagens,

cenas e projectos teatrais;

• Ser capaz de tomar decisões rápidas e adequadas ao contexto artístico em causa, em situação

performativa;

• Analisar as situações dramáticas em jogo e ser capaz de antecipar os efeitos do seu desenvolvi-

mento, com vista a uma resolução criativa do problema;

• Desenvolver a espontaneidade e a criatividade dramática individual;

• Incentivar a responsabilização individual no seio do grupo, e do grupo no grupo alargado;

• Dividir um projecto de trabalho em tarefas a desenvolver por pequenos grupos (cenários,

figurinos, produção, som, luz e interpretação);

• Trabalhar a dinâmica de grupo a partir da acção simultânea, em grupo alargado, em pequeno

grupo e a pares;

• Desenvolver a postura, flexibilidade e mobilidade corporal;

• Desenvolver a consciencialização e o domínio respiratório e vocal;

• Promover o respeito pelas regras estabelecidas e adequadas a cada actividade;

• Estimular o respeito pela diversidade cultural.
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Experiências de aprendizagem 

Nas actividades dramáticas os alunos deverão desenvolver uma série de competências, físicas, pessoais,
relacionais, cognitivas, técnicas, de forma que possam expressar-se criativamente, improvisando e

interpretando pela forma dramática. No processo de aprendizagem os alunos devem desenvolver
continuamente a utilização do corpo, voz e imaginação enquanto veículos de expressão e comunicação.

Procura-se desenvolver competências individuais alicerçadas e sustentadas no seio do desenvolvimento
do grupo, através de actividades de:

• Exploração dos instrumentos expressivos: corpo, voz, espaço;

• Exploração temática pela improvisação;

• Criação de dramatizações;

• Pesquisa activa e criativa baseada na interacção com pessoas, espaços, vivências diferenciadas

que permitam o aprofundamento da criação dramática;

• Pesquisa documental (bibliográfica, videográfica, sonora...) que estimule o crescimento criativo; 

• Exploração das potencialidades interdisciplinares na criação de um projecto dramático;

• Alargamento de referências através da assistência a espectáculos;

• Concretização de projectos com público;

• Promoção e participação em iniciativas de intercâmbio de experiências, tais como mostras,
encontros ou festivais de teatro com e para jovens.

Competências específicas ao longo dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos

Estes princípios destinam-se a contribuir para a orientação das mais variadas práticas dramáticas em
contexto escolar:

• Práticas previstas para o 1.º ciclo, quer orientadas pelo professor generalista, quer por um
professor especialista, numa perspectiva integradora;

• Práticas desenvolvidas no 2.º ciclo enquanto actividades de enriquecimento curricular e do
contexto lectivo das várias disciplinas;

• Práticas previstas para o 3.º ciclo no âmbito da disciplina Oficina de Teatro e projectos dramá-
ticos de enriquecimento curricular.

Princípios orientadores para a expressão dramática/teatr o
ao longo dos três ciclos do ensino básico:

• Exploração das possibilidades expressivas do corpo, voz, espaço e objectos;

• Exploração das capacidades de improvisação e dramatização;

• Exploração das características lúdicas da expressão dramática como estratégia de dinamização

de grupos;

• Experimentação da expressão pelo drama;

• Promoção da diversidade de referências para construção do "gosto pessoal";

• Implementação de hábitos de fruição teatral;

• Mobilização das comunidades educativas através das práticas teatrais.
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Competências específicas da expressão dramática/teatr o

1.º ciclo

• Relacionar-se e comunicar com os outros. 

• Explorar diferentes formas e atitudes corporais.

• Explorar maneiras pessoais de desenvolver o movimento.

• Explorar diferentes tipos de emissão sonora.

• Aliar gestos e movimentos ao som. 

• Reconhecer e reproduzir sonoridades.

• Explorar, individual e colectivamente, diferentes níveis e direcções no espaço. 

• Utilizar, recriar e adaptar o espaço circundante.

• Orientar-se no espaço através de referências visuais, auditivas e tácteis.

• Utilizar e transformar o objecto, através da imaginação.

• Explorar o uso de máscaras, fantoches e marionetas.

• Mimar atitudes, gestos e acções.

• Realizar improvisações e dramatizações a partir de histórias ou situações simples.

• Participar na criação oral de histórias.

• Observar, escutar e apreciar o desempenho dos outros.

2.º ciclo

(As competências a seguir enunciadas poderão ser desenvolvidas no âmbito das várias disciplinas,
projectos educativos e clubes que se proponham utilizar as práticas dramáticas, dado estas não estarem
contempladas como disciplina no 2.º ciclo)

• Utilizar o corpo e a voz na construção de personagens.

• Construir histórias para serem improvisadas.

• Transformar formas narrativas em formas dramáticas. 

• Explorar criativamente diferentes formas de dizer textos.

• Investigar e improvisar a partir de temas provenientes de outras áreas do conhecimento.

• Inventar, construir e utilizar adereços e cenários.

• Identificar e valorizar o teatro entre outras formas artísticas.
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3.º Ciclo

• Evidenciar aprendizagens significativas do conhecimento de si, do outro e do mundo, através
dos processos dramáticos. 

• Desenvolver uma prática reflexiva tendente a romper com estereótipos culturais, preconceitos
raciais e outros.

• Desenvolver estratégias de comunicação, relações interpessoais, trabalho de equipa, resolução
de problemas e tomadas de decisão.

• Desenvolver e consolidar capacidades nos domínios da expressão e comunicação vocal e
corporal.

• Exercitar a escrita dramática criativa.

• Desenvolver projectos que compreendam a construção e manipulação de máscaras, fantoches,
marionetas e sombras.

• Construir e utilizar cenários, adereços e figurinos.

• Explorar as potencialidades dramáticas do uso da luz e do som.

• Reconhecer e utilizar estruturas dramáticas e códigos teatrais. 

• Planificar, produzir e apresentar um projecto teatral.

• Reflectir e avaliar criticamente o trabalho produzido no seio do grupo.

• Compreender a diversidade das artes e do teatro.

• Desenvolver a consciência e o sentido estético.
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Dança

Introdução

O que será que afinal há de tão especial e particular nas artes para que se torne tão premente, hoje,

incluí-las de forma mais consubstanciada e presente na actividade escolar?

Por que sentimos nós a necessidade de defender a causa da sua verdadeira participação no enigmático
e fascinante processo de ensinar e aprender?

Por que persiste o sentimento de que será necessário adicionar a essa "viagem de descobertas" esse
sistema de "transacções" em que consiste o ensino, a participação e a problematização das artes? 

O que estará por detrás deste desejo?

Finalmente, a possibilidade de um mundo com outra "luz"?

Dançar é humano. É uma actividade mágica, baseada na beleza da energia humana, enquanto movimento

produzido pelo corpo. Envolve o pensamento, a sensibilidade e o corpo, no seu agir, e explora a natureza

do indivíduo, na sua propulsão para saltar, conquistar o ar, no seu impulso para viver. A dança é uma
matéria de confluência de vários aspectos identitários da natureza humana que só através da

prática ganham forma visível e vivencial.

No contexto escolar podemos pensar a dança como um mecanismo privilegiado para estimular os

alunos a conhecer formas expressivas de pensar, percepcionar e compreender, a partir da actividade
física de se mover. Através de um vasto conjunto de experiências de energia organizada, chegar à

essência da dança.

É em torno das influências sociais sobre o indivíduo que a história da dança se vai desenvolvendo,

denunciando assim, sempre, as suas origens. O movimento não surge do vazio. Ele é consequência de
um tecido complicado de vivências, de muitas histórias que há que continuar a contar e a transformar,

dando expressão ao comportamento cultural através de um meio de comunicação não verbal. 

O movimento humano está fortemente impregnado de significados e emoções, mostra-nos os valores, as

atitudes, as crenças de uma cultura através da produção física de acções, gestos e posturas. No domínio
artístico será fácil de confirmar que o estilo, a estrutura, o conteúdo e a própria interpretação de uma

peça coreográfica são, em parte, determinados pela visão de sociedade que se tem.

Eis a possibilidade de aprendizagem de uma linguagem, enraizada na realidade socio-cultural, que
propõe ao aluno um universo rico de comunicabilidade através da materialidade do corpo, capaz

também de produzir conceitos de maior elaboração, como é o caso da abstracção, elemento essencial no
jogo coreográfico. 

Saliente-se ainda a vocação interdisciplinar da dança, veja-se, por exemplo, a sua relação ancestral com
a música, que propõe contactos com o ritmo, a dinâmica e a matemática. Ou o caso das relações entre

a dança e o espaço, podendo facilmente transitar para áreas como a geometria, a geografia e mesmo a
arquitectura.



Os elementos fundamentais que sustentam o saber da dança, enquanto forma de conhecimento, seja ele
antropológico, social, psicológico, político ou artístico, e que nesta perspectiva deverão ser vividos pelos
alunos em níveis progressivos de complexidade e interacção, ao longo dos nove anos de escolaridade,
convergem para aquilo que é a matéria intrínseca e essencial desta arte: o CORPO, como instrumento de
aprendizagem e construção da linguagem coreográfica.

Relação com as competências gerais

Tratando-se de uma actividade profundamente enraizada na história do homem, dançar propicia
ao aluno um quadro de referências cognitivas, culturais, sensoriais e estéticas que contribuem para uma
melhor compreensão do mundo. A dança cumpre funções que, na essência, permanecem intactas
desde o princípio dos tempos, sejam elas funções rituais, mágicas, comunicacionais, diplomáticas,
lúdicas, estéticas ou, simplesmente, como fonte de felicidade.

Porque está inscrita na história e no gesto humano, a dança pode ter um papel importante na apro-
priação das competências gerais, definidas para a educação básica, uma vez que elas têm como centro
o aluno, o pensamento, a sociedade e a cultura, numa interdependência muito familiar à natureza e à
linguagem da dança.

O ensino da Dança, nesta perspectiva, proporciona a aquisição de um vocabulário de movimento e de
um novo quadro de referências espácio-temporais. Estes, transformar-se-ão em instrumentos de comuni-
cação, para que o aluno possa abordar e pesquisar saberes culturais, científicos e tecnológicos, presentes
nas matérias curriculares, assim como em situações e problemas do quotidiano, através da linguagem da
dança.

A competência em dança implica, desde logo, a aptidão para integrar e traduzir diferentes linguagens,
através do movimento. Uma vez sedimentado o conhecimento do vocabulário de movimento essencial,
o aluno poderá chamar ao seu trabalho coreográfico linguagens específicas de outras áreas do saber
cultural, científico e tecnológico. Um exemplo possível: fazer um vídeo-dança sobre a movimentação das
células.

No desenvolvimento das competências específicas em Dança coexistem três grandes áreas de acção:
Interpretação, Composição e Apreciação. Nesta última, um trabalho de análise e discussão colectiva do
movimento, assim como a mostra de filmes e a pesquisa bibliográfica, e em suportes electrónicos, de
informação sobre dança, conduzirão o aluno a um discurso, oral e escrito, crítico e fundamentado,
sempre norteado pelo correcto uso da língua portuguesa.

O conhecimento de línguas estrangeiras revela-se essencial para a pesquisa de informação sobre dança,
uma vez que a grande maioria da bibliografia e documentação videográfica, bem como quase toda a
informação disponível através da Internet, é apresentada em línguas estrangeiras. A terminologia própria
da dança pode ser um elemento de motivação para a aprendizagem de línguas estrangeiras e é, segura-
mente, veiculadora das mesmas.

Existe, nas competências aqui definidas, uma filosofia fundeada num quadro de respeito e valorização
da individualidade. A diversidade de leituras do mundo, bem como os diferentes recursos, motivações e
competências, que se encontram numa turma de jovens bailarinos, constituem um terreno propício à
percepção e troca de metodologias, rotinas, técnicas, "truques", conselhos e à sua experimentação. Esta
dimensão empírica, associada ao conhecimento técnico e à informação sobre dança, é factor determi-
nante na consolidação de uma metodologia ou de uma opção estética própria.
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Um ensino enraizado, como se pretende, numa riqueza de recursos quotidianamente oferecidos ao aluno,

constitui terreno de experimentação e treino para aprender a seleccionar e organizar informação, de

acordo com os problemas coreográficos em estudo e num quadro de consciência em relação aos

recursos e motivações pessoais.

A condição performativa da dança implica a necessidade de tomar decisões rápidas e adequadas ao

contexto artístico em causa. Na improvisação, e no imprevisto que sempre rodeia as actividades

performativas, é fulcral saber analisar as situações narrativas, técnicas e estéticas em jogo e ser capaz de

antecipar os efeitos do sua acção, com vista a uma resolução criativa do problema.

Faz parte do quotidiano das aulas de Dança a invenção e interpretação de curtos traçados coreográficos,

que apontam para a capacidade crescente de intervir autonomamente em projectos coreográficos de

algum porte.

A dança é, em si, uma actividade corporativa. Daí que, quotidianamente, surjam tarefas e projectos de

conjunto que exercitam o aluno na procura de uma gestão eficaz dos espaços interpessoais, com respeito

pelo movimento próprio e alheio. 

A prática da dança implica uma atitude de disciplina física, que mantém, necessariamente, o corpo em

forma. Por outro lado, obriga a uma consciência e responsabilização, em relação a si próprio e aos

outros, no espaço de acção. Através dela é possível fomentar a valorização da ecologia do corpo e do

ambiente, partindo do estudo de várias temáticas e do consequente trabalho coreográfico e interpre-

tativo. Por exemplo: a respiração, o ar e os elementos constrangedores dessa relação.

Experiências de aprendizagem 

O contacto com a dança como arte é essencial para criar referências e pontos de impacto afectivos e

estéticos.

A valorização de uma inteligência emocional e sensorial, produtoras de outras abstracções, conduzem o

aluno a um conhecimento mais profundo do mundo, através da linguagem e da magia da dança. 

É de salientar a preocupação em promover a criação de uma primeira "cultura coreográfica" e também

de hábitos de frequência de espectáculos, com vista ao desenvolvimento da apreciação estética e da

capacidade crítica, face aos vários aspectos de uma obra performativa.

Para que estas competências sejam efectivamente desenvolvidas pelo aluno é necessário que a escola lhe

proporcione:

• Idas ao teatro para assistência a espectáculos;

• Visitas de bailarinos, com formações diversas, à escola;

• Contacto directo com intérpretes, criadores e todos os que estão ligados à produção de espec-

táculos de dança;

• Visionamento de vídeos de dança, de vários estilos e origens culturais;

• Acesso a uma bibliografia estimulante que apoie o trabalho a desenvolver;

• Criação e construção, do ponto de vista artístico e de produção, de um espectáculo onde a dança

tenha um papel preponderante;

• Oportunidade de trabalhar a dança estabelecendo relações com as restantes áreas curriculares.
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Competências específicas

As competências que todos os alunos devem desenvolver, em Dança, ao longo dos três ciclos do ensino
básico, fundamentam-se nos seguintes aspectos:

• Compreensão da dança enquanto forma de arte;

• Desenvolvimento de experiências e capacidades na área da interpretação (agir e dançar); 

• Desenvolvimento de experiências e capacidades na área da composição (imaginar e core o g r a f a r ) ;

• A aptidão para analisar e apreciar a dança através da observação e discussão de materiais
coreográficos, dentro e fora da escola.

As competências específicas da disciplina de Dança organizam-se em torno de quatro temas referen-
ciais, os elementos da dança (CORPO, ESPAÇO, ENERGIA e RELAÇÃO). Estes elementos serão desen-
volvidos ao longo dos três ciclos, através de um aprofundamento progressivo, devendo conduzir a um
conhecimento elementar do movimento humano, tendo em vista uma ideia de dança globalizante, de
aprendizagem rigorosa, mas também acessível a todos.

O aluno competente em Dança, no final do ensino básico, deverá saber reconhecer e analisar estes
quatro temas fundamentais, para poder produzir soluções coreográficas criativas e conducentes a um
discurso coreográfico próprio:

• O corpo – o quê? Que movimentos pode o corpo fazer?

• O espaço – onde? Onde pode o corpo dançar? 

• A energia – como? Que modos, qualidades ou dinâmicas pode o corpo descobrir e assumir?

• A relação – com quem, com quê e em que ambiência? Como é que o corpo se
relaciona consigo próprio quando dança sozinho, como se relaciona com o corpo
ou corpos de outros quando dança em grupo? Como pode também relacionar-se
com coisas e objectos? Como se deixa influenciar por ambientes diversos? Será que
estes introduzem outros modos de relação com o seu corpo e consigo próprio?
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1.º ciclo

• Conhecer e vivenciar os elementos da dança:

• Corpo e o seu mapa;

• Espaço e suas grandes direcções;

• Energia e as qualidades do movimento;

• Relação com os outros, objectos e ambientes.

2.º ciclo

• Estabelecer relações entre os elementos da dança (corpo, espaço energia e relação) aprofun-

dando conhecimentos apreendidos anteriormente. 

• Desenvolver experiências interdisciplinares com base em problemas da actualidade mundial,

nacional e pessoal.

• Alargar o âmbito vivencial da dança, cruzando esse conhecimento com o de outras áreas

curriculares.

3.º ciclo

• Consolidar os elementos da dança, teórica e praticamente, numa perspectiva de acesso à dança

como cultura:

• Iniciação a uma história da dança;

• Desenvolvimento da noção da importância de diferentes técnicas de dança, assim como

estratégias de composição coreográfica e sua análise crítica;

• Criação e produção de um espectáculo de dança dentro da escola (idealmente com o apoio

de coreógrafos/artistas).

Os conteúdos concretos devem ser decididos e geridos pelo professor, de acordo com as características

do grupo e os programas e orientações curriculares em vigor.  Os níveis de desempenho, a fixar para

cada um dos três ciclos, devem ser pensados de acordo com uma lógica de complexidade progressiva

de conceitos.

No entanto, deve ter-se em conta que os níveis de desempenho não podem ser aplicados de forma

indiscriminada a todos os alunos, sendo necessário atender às características e percursos de cada um

deles.

Assim, embora a maioria dos alunos consiga compreender, criar e interpretar curtas sequências de dança

e pequenos trabalhos coreográficos, é preciso notar que alguns desenvolverão com maior mestria capaci-

dades técnicas e performativas, outros, distinguir-se-ão mais pela capacidade analítica e menos pela

performativa e, outros ainda, demonstrarão capacidades criativas que os conduzem mais facilmente à

composição coreográfica.
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